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RESUMO
A prática de atividades físico-desportivas na nossa sociedade vem aumentando de forma significativa, 

devido ao crescimento de uma nova consciência sobre a importância dessa prática na melhoria da quali-
dade de vida. O presente trabalho é um estudo epidemiológico sobre os objetivos dos adolescentes de 15, 
16 e 17 anos com a prática da atividade físico-desportiva. Este processo investigativo caracterizado como 
uma investigação quantitativa, de metodologia não experimental, tem como tipo de estudo, o transversal. 
O instrumento utilizado foi a aplicação de um questionário em alunos da rede pública de ensino, da cidade 
de Novo Hamburgo, no Estado do Rio Grande do Sul. Como resultado, constatou-se que ter uma diversão, 
pela ocupação do tempo livre e pela preocupação com as formas do corpo são os objetivos principais dos 
adolescentes para com a prática de atividade físico-desportiva. Na comparação entre os gêneros, observou-
se que por gostar de competir é um objetivo que está mais associado aos adolescentes masculinos do que 
aos femininos.
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ABSTRACT
The practice of sports activities in our society has been significantly increasing due to the development 

of a new awareness on the importance of practicing physical activities regularly to improve people’s quality 
of life. The present study attempts to establish the aims and reasons for practice and drop out of physical 
activity concerning 15, 16 and 17 year-old teenagers. This investigative process is characterized as a quantita-
tive investigation of non-experimental methodology and of transversal study type. The instrument used was 
a questionnaire carried out with students from the public education system in the city of Novo Hamburgo, 
in the state of Rio Grande do Sul. As a result, it was found that having some fun and leisure during free time 
and body shape concern, are the main objectives in both male and female students concerning physical 
activity. Comparing the objectives of male and female teenagers, it is possible to notice that competing is 
an objective more associated to male than female teenagers. 

Keywords: students, exercise, sports.

INTRODUÇÃO
A prática de atividades físico-desportivas na nossa sociedade vem 

aumentando de forma significativa, devido ao surgimento de uma nova 
consciência sobre a importância dessa prática regular na melhoria da 
qualidade de vida das pessoas. Muitas pesquisas destacam que prati-
car, de forma adequada, uma atividade física a partir de determinados 
parâmetros de frequência, intensidade e duração contribui para o bem-
estar e a qualidade de vida da sociedade(1-3).

O crescente interesse da população em geral e dos jovens, em 
particular, tem chamado atenção dos estudiosos de diferentes temas, 
levando-os a realizar diversas pesquisas sobre os hábitos de práticas 
esportivas da população(4-8).

A atividade física é considerada componente importante dentro de 
um estilo de vida saudável, visto que a realização de atividades físicas 
sistemáticas e com certa frequência constitui um fator de proteção da 

saúde e prevenção de diferentes transtornos, devido aos importantes 
benefícios fisiológicos e psicológicos associados a ela(9-11). Ao passo que 
as atividades físicas passaram a tornar-se importantes para a população, 
em especial para os adolescentes, também despertaram o interesse de 
estudiosos buscando o entendimento desse fenômeno e de questões 
vinculadas ao mesmo. Entre as características investigadas, destacam-
se os motivos e os objetivos que levam os adolescentes a aderirem à 
prática de atividades físico-desportivas(12-14).

Através dessa investigação é possível não só descrever os tipos de 
práticas físico-desportivas dos adolescentes como também conhecer 
os seus interesses e objetivos com essa prática. Deste modo, pode-
se tanto sugerir medidas a fim de prevenir o abandono das práticas 
físico-desportivas durante a adolescência como também estabelecer 
políticas que primem pela sua promoção.

CLÍNICA MÉDICA DO
EXERCÍCIO E DO ESPORTE
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METODOLOGIA
O presente processo de investigação é caracterizado como quanti-

tativo, de metodologia não experimental, tendo como tipo de estudo 
o transversal. O instrumento utilizado foi um questionário aplicado em 
alunos da rede pública da cidade de Novo Hamburgo, no Estado do 
Rio Grande do Sul.

O universo dessa pesquisa foi composto por alunos de quatro esco-
las públicas da cidade de Novo Hamburgo. No período de 2006/2007, 
quando realizou-se a pesquisa, o número de adolescentes entre 15, 
16 e 17 anos, segundo dados da 2ª Delegacia de Ensino do Estado do 
Rio Grande do Sul, era de 8.870 alunos, sendo 3.918 meninos e 4.952 
meninas. Com isso, para adequada execução do estudo, recorreu-se 
a técnicas de amostragem que permitissem a resposta de questões 
com um número reduzido de participantes (amostra). A amostra foi 
constituída de 1.048 alunos representativos do universo de estudantes 
das escolas públicas da cidade de Novo Hamburgo. Desses alunos, 447 
eram meninos com idade média de 16,1 ± 0,8 anos e 601 meninas com 
idade média de 16,0 ± 0,8 anos. Todos esses alunos estavam regular-
mente matriculados nas respectivas escolas, com regular frequência 
nas salas de aulas.

Todos os procedimentos relativos à colaboração desses jovens na 
presente pesquisa foram realizados de acordo com a conduta ética da 
Resolução 196/96 (Diretrizes e Normas Regulamentadas de Pesquisa 
envolvendo Seres Humanos) do Conselho Nacional de Saúde (Minis-
tério da Saúde, 1997), utilizando o Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido. Informou-se aos alunos que a participação na pesquisa seria 
mediante adesão voluntária, como também garantiu-se aos mesmos a 
confiabilidade e o sigilo das informações vinculadas a eles.

Em função da coerência entre o desenho da investigação e a atenção 
às características do problema analisado, optou-se por um instrumento 
habitualmente utilizado para obtenção de dados: o questionário. 

Pela inexistência de um questionário qualificado para atender as 
questões de pesquisa que envolvessem os adolescentes e as razões 
para não praticar atividades físico-desportivas, houve a necessidade 
da elaboração e posterior avaliação da fidedignidade do questioná-
rio sobre os objetivos dos adolescentes entre 15, 16 e 17 anos com 
a atividade físico-desportiva que estudam na cidade de Novo Ham-
burgo. Nesse sentido, entende-se por confiabilidade a concordância 
entre informações provenientes de diferentes observadores ou de um 
mesmo observador ao realizar mensurações distintas, sendo esta uma 
das etapas essenciais para avaliação das informações coletadas. Para 
instrumentos autopreenchíveis, como no caso do questionário citado, 
uma das formas de se realizar esta avaliação é através do procedimento 
de teste-reteste(15,16).

Após a elaboração do questionário, houve a avaliação cega interjuí-
zes, realizada por três profissionais da saúde, com conhecimento técnico 
nas áreas relacionadas a adolescentes e atividades físico-desportivas. Pos-
teriormente, o questionário foi aplicado em um grupo de alunos de uma 
escola em Novo Hamburgo, na região do Vale dos Sinos – Rio Grande 
do Sul/Brasil e, transcorridas duas semanas, regressou-se à mesma 
escola para aplicar o instrumento nos mesmos alunos. Realizou-se o 
teste-reteste no período de 15 a 30 de setembro de 2006, sendo que 
tanto o grupo como a escola visitada na qualificação do questionário 
não foram incluídos no estudo principal. 

Resultados
Os resultados encontrados e a discussão dos mesmos estão apre-

sentados separadamente e organizados de acordo com os objetivos 
do estudo. Dos 1.048 adolescentes que responderam os questionários 
no estudo principal, 637 relataram praticar alguma atividade físico-

desportiva, enquanto 411 informaram não praticar ou não estarem 
praticando nenhuma atividade.

Referente aos objetivos dos adolescentes com a prática de ativi-
dades desportivas, nas quatro escolas pesquisadas, constatou-se que 
a maioria, ou seja, 56% (357) da amostra optaram pela resposta para 
ter uma diversão e lazer, seguida por 48,2% (307) que escolheu pela 
preocupação com a forma do corpo. Em terceiro lugar, observou-se a 
resposta por gostar de praticar atividades respondida por 41,6% (265) 
da amostra, em quarto lugar pela preocupação com a saúde, citada por 
38,0% (242) e, em quinto lugar, a opção para encontrar com os amigos, 
escolhida por 36,3% (231) dos adolescentes (tabela 1).

Ao verificar-se os objetivos dos adolescentes classificando-os entre 
os gêneros masculino e feminino, foram obtidos os resultados divulga-
dos na tabela 2, destacando que a variável por gostar de competir está 
mais associada aos adolescentes masculinos do que aos femininos.

COMENTÁRIOS e DISCUSSÃO
O presente trabalho analisou o universo de adolescentes, grupo 

pertencente a uma etapa caracterizada por muitas trocas e mudanças, 
tanto físicas quanto emocionais, havendo, portanto, a necessidade de 
atenção e cuidado com os resultados obtidos. Nesse contexto, não se 
tem a pretensão de elaborar formulações generalizantes, assim como 
deve-se ter cautela ao fazer comparações com estudos realizados com 
adolescentes de outras redes de ensino. Um exemplo são as inves-
tigações sobre hábitos desportivos realizadas no Brasil e em outros 
países, onde o número de adolescentes não praticantes supera o de 
praticantes(17-22). Na presente pesquisa foi observado o contrário, visto 

Tabela 1. Objetivos dos adolescentes com a prática de atividades desportivas

Objetivos NC       (%)

para ter uma diversão e lazer 357       (56,0)

pela preocupação com o corpo 307       (48,2)

por gostar de praticar atividade 265       (41,6)

pela preocupação com a saúde 242       (38,0)

para encontrar com os amigos 231       (36,3)

por gostar por competir 114       (17,9)

pela ocupação do tempo livre 111       (17,4)

para desestressar 35       (5,5)

para ser atleta profissional 7       (1,1)

não responderam 2       (0,3)

para melhorar as habilidades 1       (0,2)

para ser professor de Educação Física 1       (0,2)

NC: número de citações;
(%): frequência, em percentual, com que a questão foi citada.
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que contou com a participação de 1.048 alunos, em que o número de 
adolescentes que realizavam atividades físico-desportivas regularmente 
(n = 637, ou seja, 60,7%) superou o daqueles que não praticavam (n 
= 411, ou seja, 39,3%). 

Referente aos objetivos apresentados pelos adolescentes ao prati-
carem uma atividade físico-desportiva, destaca-se, de um modo geral, a 
resposta para ter uma diversão e lazer, a qual apareceu como primeiro 
objetivo, escolhido por 56,0% (n = 357) da amostra. Já a opção pela 
preocupação com a forma do corpo foi citada por 48,2% (n = 307), 
assim como por gostar de praticar atividade por 41,6% (n = 265) da 
amostra, ocupando, portanto, segundo e terceiro lugares, respectiva-
mente, como objetivos mais citados.

Visto que o objetivo principal, ou seja, citado pela maioria dos ado-
lescentes que participaram da pesquisa foi para ter uma diversão e 
lazer, torna-se importante comentar que tanto a diversão como o lazer 
são ações realizadas em oposição ao conjunto de obrigações da vida 
cotidiana. A diversão e o lazer também foram objetivos determinantes 
da prática físico-desportiva apontados pelos adolescentes em diversos 
estudos, realizados em diferentes contextos culturais(23,24).

Ao analisar os objetivos dos adolescentes através da comparação 
entre os gêneros, percebe-se uma tendência à presença dos mesmos 
objetivos, inclusive na mesma ordem da amostra geral. No entanto, pode-
se identificar algumas relações divergentes quanto aos gêneros como, 
por exemplo, o objetivo por gostar de competir, que está mais associado 
aos adolescentes masculinos do que aos femininos. Assim é possível, a 
partir dos resultados, afirmar que o motivo por gostar de competir esteve 

mais presente para o gênero masculino do que para o feminino.
Estes resultados coincidem com outros trabalhos, que identificaram 

motivos relacionados à competição e rendimentos com os homens, ao 
passo que motivos relacionados a aspectos saudáveis do exercício, fins 
terapêuticos e estética corporal foram relacionados às mulheres(25,26).

Sabendo-se das diferenças entre os objetivos para com a prática 
de atividade físico-desportiva citadas pelos gêneros masculino e fe-
minino, busca-se correlacionar esses dados utilizando uma literatura 
especializada a fim de obter explicações referentes ao fenômeno. Assim, 
comprovou-se que as mulheres preferem objetivos distantes de mo-
delos competitivos, já os homens, por sua vez, gostam do desafio da 
competição na prática de atividades físico-desportivas(27,28). Em outro 
momento, a literatura afirma que as mulheres estão mais interessadas 
na relação da atividade física com a estética e a imagem corporal(29).

Contudo, deve-se lembrar que a participação de mulheres e ho-
mens em atividades físico-desportivas não somente é quantitativa, mas 
também depende de fatores como o tipo de atividade, as motivações 
com a prática, a facilidade e a dificuldade de acesso à mesma, a dispo-
sição e disponibilidade do tempo livre de cada indivíduo(30).

CONCLUSÕES
A elaboração das conclusões, etapa considerada um ponto de che-

gada, também vai se transformando em um ponto de partida. Sabe-se 
que, para maior compreensão do tema aqui abordado, ou seja, os 
adolescentes e a atividade física, há necessidade de novas discussões 
e reflexões que, de certa forma, podem estar latentes. Essas novas re-
flexões certamente são relevantes para a elaboração de políticas que 
primem pela participação dos adolescentes em programas de ativi-
dades físico-desportivas. Acredita-se que isso possibilitaria a adoção 
de um estilo de vida ativo, que fosse mantido ao longo da vida do 
adolescente, já que a adolescência é uma etapa decisiva na aquisição 
e consolidação de estilos de vida.

A análise dos resultados oriundos do presente estudo epidemio-
lógico sobre os objetivos dos adolescentes com a prática de atividade 
físico-desportiva permite anunciar que para ter uma diversão e lazer, 
e pela preocupação com a forma do corpo foram os objetivos princi-
pais, do gênero masculino e do feminino, respectivamente. Cabe ainda 
destacar que o objetivo por gostar de competir está mais associado 
aos adolescentes masculinos do que aos femininos.

Partindo dos objetivos citados pelos adolescentes, observa-se a 
necessidade de que os profissionais da atividade física e do desporto 
sejam capazes de articular alternativas que estimulem os adolescentes 
a não abandonarem a prática dessas atividades. Por fim, apesar das ca-
racterísticas e limitações deste estudo, sugere-se a realização de outras 
investigações com outros desenhos metodológicos que possam con-
firmar ou contrapor os resultados aqui encontrados. Contudo, busca-se 
reforçar a ideia de que a prática de atividades físico-desportivas durante 
a adolescência parece contribuir de forma efetiva para uma vida adulta 
mais ativa e menos sedentária.

Visto que hábitos de atividade física adquiridos durante a infância e 
a adolescência tendem a ser mantidos durante toda a vida, considera-se 
indispensável o desenvolvimento de políticas que incentivem a prática 
de atividade física e desportiva nos grupos mais jovens, lembrando 
que a Educação Física na escola parece ser o caminho para dissolver 
e promover essas políticas.

Todos os autores declararam não haver qualquer potencial conflito de 
interesses referente a este artigo.

Tabela 2. Objetivos dos adolescentes com a prática de atividades desportivas 
classificados por gênero

Objetivos

Gênero

Total
Masculino Feminino

para ter uma diversão e lazer 56,6% (201) 55,3% (156) 56,0% (357)

pela preocupação com o corpo 43,9% (156) 53,5% (151) 48,2% (307)

por gostar de praticar atividade 45,9% (163) 36,2% (102) 41,6% (265)

pela preocupação com a saúde 33,5% (119) 43,6% (123) 38,0% (242)

para encontrar com os amigos 36,9% (131) 35,5% (100) 36,3% (231)

por gostar por competir* 23,9% ( 85 ) 10,3% ( 29 ) 17,9% (114)

pela ocupação do tempo livre 18,9% ( 67 ) 15,6% ( 44 ) 17,4% (111)

para desestressar 5,6% ( 20 ) 5,3% (15 ) 5,5% ( 35 )

para ser atleta profissional 2,0% ( 7 ) ,0% ( 0 ) 1,1% ( 7 )

não responderam 0,3% ( 1 ) 0,4% ( 1 ) 0,3%  ( 2 )

para melhorar as habilidades 0,3%  ( 1 ) 0,0% ( 0 ) 0,2% ( 1 )

para ser professor de Educação Física  0,0% ( 0 ) 0,4% ( 1 ) 0,2% ( 1 )

Total 100% (951) 100% (722) 100% (1673)

*χ2 = 35,3; gl = 11; p = 0,001
Os valores em percentual representam a freqüência em que a questão foi citada e em parênteses o 
número de citações.
Programa estatístico SPSS, versão 11.5.
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